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RESUMO

Este projeto teve como objetivo avaliar a possibilidade de reaproveitamento de garrafas de vidro usadas dentro do um ciclo produtivo da indústria vinícola de altitude, como uma alternativa de reciclagem diferente da atualmente utilizada, embasada no reaproveitamento das garrafas usadas sem a necessidade do reprocessamento do vidro, dentro do conceito de 'economia circular’, com ações alinhadas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Com o intuito de trabalhar a conscientização da sociedade foi elaborado um material de divulgação, com informações de como descartar as garrafas de forma adequada para que possibilite a mesma a ser reutilizada. O material de conscientização foi disponibilizado de forma digital via redes sociais do IFSC Câmpus Urupema e dos participantes da equipe. Obteve-se o alcance de 868 pessoas através das publicações nas redes sociais do IFSC Urupema, alcançando 33 engajamentos, 15 compartilhamentos e 5 comentários. Como resultado desta conscientização esperamos que a população do entorno do IFSC Câmpus Urupema e vinícolas de altitude, realizem um descarte correto das garrafas de vidro, para posteriormente ações de recolhimento, lavagem e reutilização possam ser executadas.
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PALAVRAS-CHAVE

Garrafas de vinho. Economia circular. Vinícolas de altitude de Santa Catarina.

INTRODUÇÃO


Atualmente é cada vez mais frequente a busca pela minimização dos impactos gerados pelo descarte dos materiais tanto pela população quanto das atividades econômicas exercidas pelos diversos setores. Uma das maneiras de minimizar o impacto ambiental do descarte de materiais é a reciclagem (HU e SHEU, 2013). A reciclagem dos materiais consiste no reaproveitamento do resíduo descartado dando a ele uma nova forma de utilização ou origem a um novo material. Esse reaproveitamento é um importante processo para a diminuição do lixo gerado descartado em aterros sanitários e para a minimização da extração de recursos naturais do meio ambiente para atender à demanda por matéria-prima das atividades produtivas (BLENGINI et al., 2012). A reciclagem promove a manutenção da economia circular.
O vidro demora cerca de mil anos para se decompor no meio ambiente. Com o avanço tecnológico, o vidro empregado nas embalagens já pode ser inteiramente reciclado (SANTOS et al., 2016). Alguns autores afirmam que os prejuízos ambientais nas extrações naturais dos componentes necessários para a fabricação do vidro são nocivos ao solo. Ainda adicionam que o custo de energia para realizar a fusão de cacos de vidros é 20% menor que na fundição de areia já que o vidro é composto em sua maior parte de sílica (TOQUETTO, 2017). Outra vantagem da reciclagem do vidro é o seu ciclo fechado, ou seja, a embalagem pode se tornar outra embalagem ao final do seu fim de vida, sem perda nenhuma de compostos (OSMANI, 2012).

De forma geral, para que o processo de reciclagem do vidro seja realizado de uma maneira mais simples, primeiramente é necessário separar os materiais recicláveis dos não recicláveis. A coleta do material reciclável pode ser feita porta a porta pelo sistema de coleta seletiva da região, ou o material pode ser entregue diretamente às unidades de recebimento (quando houver). Nesses locais, o vidro passa por um processo de separação, por tipo e cor, limpeza, através do qual todas as impurezas, como tampas, gargalos de metal, papéis e restos de produtos químicos são removidos. Estes materiais causam danos ao processo de reciclagem e interferem na qualidade final do novo produto. Os vidros, já separados e lavados, são triturados e transformados em cacos de tamanho homogêneo. Nas indústrias recicladoras ou indústrias vidreiras os cacos são aquecidos a temperaturas altíssimas, acima dos 1300°C. O material se funde e fica pronto para a última etapa, a modelagem. O vidro derretido é maleável e pode assumir diferentes formas, originando novos produtos como garrafas, potes, copos, etc.

Muitas garrafas são utilizadas pela indústria enológica. Dados oficiais da União Brasileira de Vitivinicultura (Uvibra) mostram que o volume produzido de vinhos finos em 2019 foi de 15,4 milhões de litros, saltando para 24,2 milhões de litros em 2020, um incremento de 56,56%. Segundo pesquisadores da Epagri (Empresa de Pesquisa
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Agropecuária e Extensão Rural de SC), o estado conta com 2.314 produtores e cerca de 48 vinícolas, sendo 35 delas na serra e no Meio Oeste catarinense. Parte delas produzem rótulos de vinhos finos, tais quais já receberam premiações nacionais e internacionais. São 180 rótulos e uma área superior a 400 hectares de vinhedos. O potencial produtivo das vinícolas de Santa Catarina é de um 1,6 milhão de garrafas (Epagri, 2019).

Durante a pandemia, a necessidade de isolamento social provocada pela covid-19 foi boa para produtores da bebida, quando as pessoas passaram a ficar mais em casa o consumo dos vinhos finos e de mesa aumentou (Agavi - Associação Gaúcha De Vinicultores). De acordo com a OIV, o Brasil, que representa apenas 2% do mercado mundial, registrou um crescimento de 18,4% no consumo em 2020. O número representa um salto de 360 milhões de litros em 2019 para 430 milhões de litros no ano passado. Foi o maior aumento registrado por um país membro da entidade no período. Este aumento no consumo trouxe fortes impactos para o setor produtivo. Segundo Lucien Belmonte, presidente da Associação Brasileira das Indústrias de Vidro (Abividro), a capacidade de produção é limitada pela dimensão dos fornos e não tem elasticidade para ampliação. As indústrias de cervejas e vinhos relataram dificuldades em dar vazão à produção por conta da falta de latas de alumínio, garrafas de vidro e papelão para embalar os produtos. A indústria voltou gradativamente a produzir os insumos, mas ainda sofre para conseguir suprir a demanda represada.
Considerando o exposto, o presente projeto de extensão se justifica pela ideia de avaliar o reaproveitamento de garrafas de vidro dentro do conceito de economia circular, verifica-se a necessidade e a relevância de trabalhar a conscientização da população. Destaca-se a importância da limpeza prévia das garrafas de vidro antes de realizar o descarte adequado, visando o melhor aproveitamento e processamento das mesmas na forma íntegra para o reuso. Para que o impacto desse resíduo seja o menor possível, atitudes sustentáveis, como o descarte consciente e o envio dos materiais de forma adequada para o reaproveitamento, precisam ser implementadas no cotidiano da sociedade.

Desta forma, definiu-se a metodologia com um plano de ação da atividade de extensão, utilizando a ferramenta 5W2H, conforme os objetivos listados a seguir.


Objetivo Geral:

Conscientizar a população de como realizar o descarte adequado de garrafas de vidro.



Objetivo Específico:
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Elaborar um material digital demonstrativo (vídeo e arte) de como limpar as garrafas para um descarte correto.
Disponibilizar o material digital para a população através de mídias como internet, rádio, telefone, e-mail, redes sociais, etc.


RELATO DE EXPERIÊNCIA

O contexto foi trabalhar o ciclo de utilização das garrafas de vidro pelas vinícolas de altitude, avaliando uma alternativa de reciclagem diferente da atualmente utilizada, embasada no reaproveitamento das garrafas usadas sem a necessidade do reprocessamento do vidro.
A pesquisa foi focada em vinícolas de altitude de Santa Catarina, localizadas em regiões do Planalto Serrano e Planalto Norte, bem como Meio Oeste, especialmente aquelas vinculadas à Vinhos de Altitude - Produtores Associados. Foram avaliadas junto às vinícolas o volume de garrafas utilizadas e se as empresas geram resíduos de vidro durante suas operações de processamento e serviço de vinhos na própria vinícola. Além disso, buscou-se entender se as empresas teriam interesse em reutilizar as garrafas geradas como resíduos/descartes novamente em seus processos.
No total, 7 vinícolas responderam com o preenchimento do formulário digital. Com base nas respostas enviadas, observou-se que, das 7 vinícolas, 5 utilizam exclusivamente garrafas de vidro de 750mL para embalar seus produtos, sendo que anualmente utilizam entre 20 e 180 mil unidades, dependendo do porte da empresa.
Verificou-se que 6 das 7 empresas indicaram utilizar apenas embalagens de vidro novas, adquiridas de empresas nacionais ou por meio de importação.
Todas as vinícolas indicaram produzir resíduos de garrafas de vidro ao longo do processamento ou por servirem vinhos na área de degustação, e o volume de resíduo gerado parte de 1.500, podendo ultrapassar a marca de 6.500 garrafas por ano.
Observaram-se como demandas diretas do nosso público alvo:
· Falta de opções para descarte e recolha (logística) corretos das garrafas geradas como resíduo no estabelecimento;
· 6 das 7 empresas entrevistadas tem interesse em reaproveitar garrafas usadas;
· A maior parte faria o reuso de garrafas, desde que o fornecedor garantisse a eficácia da higienização e entregasse as garrafas de forma paletizada e padronizada.
Tanto a pesquisa, quanto às demandas apontadas pelas vinícolas, foram relacionadas com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, das quais pode-se citar o de n° 9 (Indústria, Inovação e Infraestrutura), o de n° 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis) e o de n° 12 (Consumo e Produção responsáveis), pois permitiram avaliar uma forma de implementar de modo sustentável a reutilização de garrafas de vidro usadas na produção de vinho.
O projeto também atendeu aos "Temas Contemporâneos Transversais", especificamente, Ciência e Tecnologia e Meio Ambiente. Buscou abordar o tema relacionado à reutilização de garrafas de vinho, geralmente descartados ou esquecidos pela comunidade, assim como, desenvolver uma forma de realizar a limpeza das garrafas de forma adequada, para que possam ser reutilizadas e, desta forma, reduzir a incidência de resíduos nos aterros sanitários.
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Considerando as demandas levantadas, e que este projeto pode ser desdobrado e inúmeras ações de maior ou menor grau, neste primeiro momento a equipe definiu trabalhar a conscientização da sociedade no entorno do IFSC Câmpus Urupema e das vinícolas de altitude, sobre a importância de descartar as garrafas de vinho corretamente, para que essas tenham mais chances de serem reaproveitadas. Assim, foi elaborado um material de divulgação (Figura 1), com informações de como descartar as garrafas de forma adequada para que possibilite a mesma a ser reutilizada.
















Figura 1: Arte elaborada para a conscientização da população.
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Além da imagem de conscientização foi elaborado um vídeo para atrair a população sobre a importância do tema. A arte elaborada atingiu 868 pessoas através das publicações nas redes sociais do IFSC Urupema, alcançando 33 engajamentos, 15 compartilhamentos e 5 comentários. Observou-se interação da comunidade com comentários como: ‘Parabéns pelo projeto’; ‘Top’; ‘Excelente iniciativa’; entre outros.
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CONSIDERAÇÕES

O Curso ‘O Fazer Extensionista' foi uma oportunidade única para o aprendizado que vai além das fronteiras do Instituto. Agrega, indiscutivelmente, conhecimento que leva o aluno a desenvolver capacidades que o torna apto a contribuir de forma ativa e responsável com sociedade em todos os setores da economia.
Nossa equipe recebeu com orgulho esta missão, construindo juntos estratégias para o desenvolvimento mais sustentável de toda uma cadeia produtiva, neste caso, focado em um insumo básico da indústria do vinho. A garrafa de vidro utilizado pelas Vinícolas de Altitude traz informações importantes para o consumidor, leva conhecimento passado por gerações, expõe uma região produtora de vinhos ao mundo, carrega beleza e requinte, mas pode se tornar um agente de grande impacto ambiental na hora do seu descarte.
A ideia de avaliar o reaproveitamento de garrafas de vidro não é inovadora, mas o caminho para concretizá-la pode ser. Desenvolver um processo alternativo que possibilita a reutilização de garrafas dentro do conceito de economia circular e trabalhar a conscientização da população em relação à importância da limpeza prévia das garrafas antes de realizar o descarte adequado, são estratégias que visam o melhor aproveitamento e processamento das mesmas na forma íntegra para o reuso.
Com esta visão, a equipe desenvolveu este projeto que teve como objetivo inicial a coleta de informações diretamente com as Vinícolas de Altitude de SC, que, com planejamento adequado e orientação, obteve com sucesso todas as informações necessárias para o embasamento da pesquisa.
Como resultado principal, obteve-se a resposta de que 6 das 7 vinícolas entrevistadas tem o interesse no reaproveitamento das garrafas. É visível o interesse destas empresas em crescer de forma sustentável e com menor impacto ambiental. Isto instiga a equipe a seguir com o projeto, abrindo frente para projetos futuros que poderão trabalhar este nicho da cadeia produtiva, do consumidor de vinhos ao produtor. Da conscientização de toda uma sociedade ao desenvolvimento de tecnologias, com criação de novas oportunidades de negócios, de uma logística de coleta e distribuição, de desenvolvimento de equipamentos nacionais de higienização e limpeza de garrafas economicamente viáveis para o mercado nacional, pode-se ver que o caminho a ser percorrido será longo e demandará de muito trabalho.
Pode-se afirmar que os benefícios, conforme mencionados acima, vão além do dos currículos dos alunos e professores envolvidos, atinge a sociedade e toda uma cadeia produtiva. A experiência do trabalho em equipe, com divisão de tarefas para o desenvolvimento e execução do projeto, reuniões para discussão de cada etapa, criação e aplicação de formulário digital, contato com as vinícolas, criação de organogramas, elaboração de cronogramas de trabalho, ou seja, cada detalhe dos trabalhos realizados até o momento foi de grande valia e trouxe motivação para continuar com projetos voltados a este tema.
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